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INTRODUÇÃO 
O sistema agrossilvipastoril é um modelo onde se integra lavoura, pecuária e floresta, para obter 
benefícios a partir da interação desses componentes (PACIULLO et al., 2011), tanto econômicos 
quanto ecológicos, principalmente pelo fato de ser viável sua implantação em áreas de pastagens 
com baixa capacidade produtiva ou degradadas (CARVALHO et al., 2002)  possibilitando assim 
renovar a pastagem e estabelecer um sistema com maior diversidade de culturas, produção de 
madeira com a inserção da espécie arbórea e da atividade pecuária, além de obter um controle da 
erosão, maior fertilidade do solo, conservação de recursos hídricos, a promoção do sequestro de 
carbono e bem-estar animal. (FERREIRA et al., 2008; BELSKY et al., 1993; ZANIN et al., 2016) 
Alguns estudos têm indicado estímulo ao crescimento da parte aérea sob condições de 
sombreamento (WONG & WILSON, 1980). Entretanto, em outros há relatos de redução na 
produção de MS de forragem pelo efeito da redução da radiação solar (SOARES et al., 2009; 
LOPES et al., 2014). A adaptação das espécies forrageiras em um sistema silvipastoril depende 
principalmente de sua habilidade em crescer em condições de luminosidade reduzida pela presença 
de espécies arbóreas. 
A composição do sistema silvipastoril é determinado pela quantidade de luz disponível para o 
crescimento da forragem, segundo Carvalho (1998) tipos de controle como manejo florestal e uso 
de forrageiras tolerantes ao sombreamento, são peças chaves para um bom funcionamento. O 
manejo irá permitir um melhor controle da penetração da radiação solar, utilizando desbastes e 
desrama, enquanto a tolerância ao sombreamento permitirá que a forrageira se desenvolva de forma 
eficiente. 
A utilização de forrageiras anuais de inverno vem sendo uma boa alternativa de produção de 
forragem em sistemas de integração lavoura pecuária (ILP), pois visa suprir o déficit forrageiro que 
ocorre nas estações mais frias do ano (outono e inverno) na Região Sul do Brasil (BALBINOT 
JUNIOR et al., 2009). Nesta região as espécies mais utilizadas são a Aveia Preta e o Azevém. 
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O objetivo neste trabalho foi identificar as espécies forrageiras de inverno com maior potencial de 
produção em um sistema silvipastoril no Sul do Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDER), no 
município de Augusto Pestana entre o período do dia 06 de maio de 2017 ao dia 10 de junho de 
2017. 
Foram testadas três espécies de gramíneas forrageiras anuais de inverno, azevém (Lolium 
multiflorum Lam) aveia preta (Avena strigosa Schreb) aveia branca (Avena sativa) quanto a altura 
da planta e produção de massa verde em sistema de pleno sol ou sombreado. 
O local utilizado para a realização desse experimento foi uma estufa com sistema de irrigação 
automática, as espécies foram plantadas em vasos plásticos com uma densidade de 5 sementes por 
vaso para as aveias branca e preta e uma maior densidade foi utilizada para o azevém, para o 
sistema sombreado foi utilizada uma cobertura com sombrite 80%. 
O experimento foi conduzido em um esquema fatorial 3x2, três espécies de forrageiras (azevém, 
aveia preta e aveia branca) e dois níveis de luminosidade (pleno sol e sombreado) em o 
delineamento experimental utilizado nesse experimento foi o Delineamento Inteiramente 
Casualizado (DIC) com cinco repetições e transformação de raiz quadrada para a variável peso de 
massa verde para realizar o ajuste de normalidade, utilizando o pacote estatístico SISVAR 
(FERREIRA., 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 1, vemos que a Aveia Preta apresentou maior altura de planta que a aveia branca e 
azevém. Esse por sua vez, junto da Aveia Preta apresentaram maior peso de massa verde, porém no 
plantio do Azevém foi utilizado um maior número de sementes por vazo do que as outras aveias. 
Ainda na tabela 1, o regime de sombreamento indica que a altura da planta e a massa verde não 
apresentam diferenças significativas em seu desenvolvimento. 
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Na tabela 2 temos o Azevém que se adaptou ao sombreamento pois apresentou redução significativa 
em sua massa verde e altura. Na aveia preta, não houve diferença entre altura de planta em ambiente 
sombreado e puro sol, porém apresentou produção menor de massa verde em ambiente sombreado. 
A aveia branca, não apresentou diferença significativa em termos de desenvolvimento em ambiente 
sombreado ou pleno sol, se mostrando assim uma boa escolha para um sistema silvipastoril. 
 

 
 

CONCLUSÃO 
Baseado nos dados coletados, podemos observar que o azevém não apresentou comportamento 
viável para seu uso em um sistema integrado lavoura-pecuária-floresta, em contraparte a aveia 
branca e aveia preta, apresentaram uma diferença não significativa tanto para a altura quando para 
massa verde nos dois níveis de luminosidade, podendo assim serem uma alternativa de escolha para 
o uso no sistema integrado. 
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